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A Diretoria 2007, cumprindo desejos dos ortopedistas manifestado na Pes-
quisa Nacional SBOT/Focus, e atendendo ao Planejamento Estratégico da So-
ciedade, agendou contatos em Brasilia com entidades e políticos influentes.
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QUÃO VALIOSOS SÃO NOSSOS

A SBOT realiza, através de suas Comissões, Regionais,
Comitês e com parceiros, eventos científicos anualmente
e, em 2007, oferecerá novas ferramentas para a capaci-
tação do profissional como livros, cursos presenciais e
pela internet, além de projetos voltados à Dignidade do
Profissional e uma excepcional parceria com o
INTO/Ministério da Saúde, que oportunizará mudanças
que beneficiarão a população e aos profissionais. 

Os ossos, músculos e articulações da SBOT são os
seus membros, que a representam em cada ato indivi-
dual. Todos bem articulados e unidos ficam mais fortes
e produzem melhores resultados. Por dever regimental
estamos implementando o Plano Diretor

Envie suas sugestões, propostas e opiniões, pois
somente juntos cresceremos e a SBOT trará benefícios
a todos no País.

Marcos Musafir e sua Diretoria

Mensagem da Diretoria

MÚSCULOS,

OSSOS E ARTICULAÇÕES!

Aqualidade de vida depende da boa mobilidade
humana.  Quando conseguimos andar, subir,
descer, correr, a vida é melhor vivida.

Se perdemos a função músculo-esquelética, outras
complicações clínicas, cardiovasculares, respiratórias,
obesidade e osteoporose, dentre outras, rapidamente
podem se instalar.

Quão grande é a RESPONSABILIDADE ética, moral
e técnica de cada ortopedista na assistência a pessoas
com dores nos membros ou coluna!

Nosso trabalho é aliviar a dor e restabelecer a
função de nossos pacientes, oferecendo-lhes o melhor
de nosso conhecimento e compaixão para envolvê-los
e motivá-los a melhorar.

É preciso nos comunicar melhor com nossos
pacientes, quer nos centros públicos ou privados. É funda-
mental ouvi-los e escutá-los para seu melhor tratamento.

Nos dias 06, 07, 08 e 22 de março a SBOT esteve em
Brasília, representada pelo presidente Marcos Musafir e

membros da Comissão de Defesa Profissional em diversos
encontros com parlamentares ligados à área da saúde.  

Agenda política

No Senado Federal os ortopedistas almoçaram com o
senador Francisco Dorneles e com os deputados Miro
Teixeira, Mario Henriger, Ronaldo Caiado e Nazareno
Fonteles. A Saúde Músculo-Esquelética foi a principal
pauta do encontro. Houve uma exposição das con-
dições de trabalho atual e foi proposta a elaboração de
um relatório sobre as condições de trabalho do ortope-
dista brasileiro nas áreas pública e privada. 

Também houve uma reunião de planejamento das
atividades no Brasil da Semana Global de Segurança no
Trânsito, na sede do TCU, com foco na redução de
traumas em jovens. Os representantes dos quatro
Ministérios presentes (Saúde, Transportes, Cidades e
Justiça) decidiram nomear a SBOT, ABRAMET e ANTP
como instituições que coordenarão as Reuniões do 1º
Projeto a ser executado no Brasil, buscando apoio de
várias instituições privadas e públicas do setor. 

A SBOT foi convidada a participar do café da manhã
promovido pela AMB, CFM e Federação Nacional dos
Médicos com deputados federais e senadores. Os parla-
mentares receberam um livreto contendo todos os Pro-
jetos de Lei na área da saúde em tramitação no Con-
gresso. Foram discutidos, ainda, assuntos como Apro-
vação da PEC 29, abertura de  novas escolas de medi-
cina, valorização da remuneração do médico  (SUS e
CBHPM) e a reestruturação física e técnica das unidades
de saúde no País.

Arlindo
Chinaglia

Francisco
Dornelles

Ronaldo
Caiado Mario

Heringer



Apequena e competente oriental pediu licença, aden-

trou a sala e me perguntou se poderia aplicar um

questionário aos médicos que voluntariamente o

desejassem. Médica da Instituição está agora concluindo tam-

bém o curso de direito e os resultados seriam discutidos no

seu TCC. Intrigado com o tema questionei: por que investigar

o assédio sexual de que pode ser vítima o médico no desem-

penho de sua atividade? É óbvio que isto existe e talvez até mais

freqüentemente do que o médico assediar. Daí pergunta-se:

por que só se noticia que o médico assediou, que o médico

errou etc. e tal?

Acontece, explicou ela, que a classe médica representa o

que se pode chamar nos bastidores jurídicos de “cifra negra”, ou

seja, não convém falar bem dos médicos, não é muito produti-

vo (R$) elogiar e estando sempre “sub judici”, geramos muito

mais suspeitas, questionamentos e processos. Interessante enxer-

gar como isto realmente é subliminar. Por exemplo: na novela, o

bandido está morrendo após uma blitze policial e seu filho, com

ele nos braços, grita em um lugar ermo e distante: os médicos,

onde estão os médicos? Como se fôssemos onipresentes e

infalíveis, a despeito dos desafios e até mesmo da real impos-

sibilidade de salvar os casos em que a doença vence. E algum

dia, a doença vencerá, pois a maior certeza da vida é a morte.

Bem, e daí? Por que estamos falando disso? Porque incomo-

da a todos nós médicos o não reconhecimento das inúmeras

coisas boas que temos feito. Na Ortopedia, ano a ano, há o tra-

balho incessante das várias Comissões no Treinamento e

Educação Continuada dos profissionais médicos para que

desempenhem sua atividade de forma ética e competente,

visando dar à população um tratamento digno e responsável. 

Falhas existem. Qual é a classe que não tem suas maze-

las? Mas, aqui entre nós, quem não se orgulha dos nossos

serviços credenciados para treinar residentes? Quem não se

orgulha da excelência do nosso exame para obtenção do

TEOT? Dos nossos esforços pela Educação Continuada,

muitas vezes elogiada e até exemplo para a AMB? Das cam-

panhas sociais de prevenção e, enfim a nossa Defesa e

Dignidade Profissionais? Tudo isto com o nosso único e

exclusivo empenho (R$) societário. Nós custeamos, nós

trabalhamos e entregamos à população este profissional

qualificado, a despeito da indiferença de órgãos sociais e

governamentais.

Esta sensação incomodativa ficou patente na enquete

feita pela SBOT junto ao ortopedista e é um dos principais

pedestais do Planejamento Estratégico. Em síntese é o

seguinte: precisamos continuar trabalhando, mas devemos

também dar visibilidade política a este “produto”, para que

ele seja, além de desfrutado, percebido pela população bra-

sileira. O cidadão merece receber a real imagem do ortope-

dista e não “flashes” filtrados de algumas poucas falhas. 

Enfim, quem tem que saber sobre nós, o que somos e por

quem trabalhamos é o cidadão comum, a base da pirâmide,

do SUS ao consultório. Por ele vamos trabalhar mais e sempre.

O nosso presidente Musafir é realizador e desde antes, já

abraçou a causa. Empreendedor, com impressionante dinamis-

mo pró-ativo, tem empenhado todo o potencial e esforços nesta

nova etapa da SBOT. Agitou o ambiente de latência inercial de

algumas regionais que serão agora mais ouvidas. Falarão mais e

também serão mais cobradas, nesta verdadeira cruzada por me-

lhor atendimento, dedicação e identidade junto à população.

Que falem de nós, mas que falem bem!

Atenda bem ao seu paciente, converse com ele, explique

o tratamento e a sua doença. Seja um formador de opinião, e

assim, você estará construindo uma imagem, a imagem de

um cidadão. Digo, por fim, que apesar de uma comparação

forte,  agora nos sentimos como César antes de cruzar o rio

Rubicão e conquistar novas fronteiras. A nós só resta respal-

dar a afirmação histórico-filosófica : “ALEA JACTA EST”.

Quem não quiser participar do processo

perderá o bonde da história. Esta é uma grande

oportunidade para deixar o comportamento ne-

fasto do “ninguém faz nada decente  neste país,

esses caras são isto, são aquilo...”. Faça sua parte.

Para nós, membros da SBOT, já será muito, e

muito melhor será para o povo brasileiro. 

Quer criticar?  Seja bem-vindo, faça-o, mas

mostre a sua cara!

Cláudio Santili
Editor-chefe

ALEA
JACTA EST

“E foste um difícil começo, afasto o que não conheço
E quem vem de outro sonho feliz de cidade 

Aprende depressa a chamar-te de realidade".

Caetano Veloso

Editorial

5



Ortopedistas do Brasil e da França apresen-
taram suas experiências nas técnicas mais
recentes para o tratamento de osteoporose,

traumas e fraturas e outras doenças do aparelho mús-
culo-esquelético. A troca de experiências entre os
especialistas dos dois países foi a marca do encontro.
Os franceses elogiaram o alto nível científico dos orto-
pedistas brasileiros. 

Em relação à osteoporose, a França criou lei federal
que institui o reembolso dos gastos com remédios

Defesa Profissional

para a reposição de cálcio. Com isso, de outubro de
2006, quando foi implantada, até agora já foi observa-
da redução de 15% na incidência de fraturas e de 40%
nos custos hospitalares e sociais. Fraturas por armas de
fogo e os traumas esportivos, artroscopia, artroplastia
e coluna também mereceram destaque na progra-
mação científica. 

Setores da Ortopedia se reuniram com SBOT
Paralelamente ao encontro foi criada a Câmara

Multisetorial de Saúde Músculo-esquelética, com a
participação de expositores e todas as instituições e
representantes das áreas comerciais relacionadas à
Ortopedia. A SBOT posicionou a necessidade de se
rever o modelo de assistência à população e a valori-
zação da remuneração aos médicos. 

Entre as propostas, destacaram-se: a criação de uma
Câmara Técnica de Ortopedia e Traumatologia no
âmbito da Anvisa; a promoção de estudos sustentados
de economia e políticas de saúde, com análise crítica
dos problemas, gargalos, demanda reprimida, quali-
dade dos serviços e possíveis soluções, com apoio de
todos, em particular do INTO, que resultou na Portaria
2279, do CFM, AMB e Fenam; e apoio à criação da
Ordem dos Médicos do Brasil. 

Mais de 500 profissionais brasileiros e franceses reuniram-se no

Rio de Janeiro entre os dias 29 de janeiro e 1º de fevereiro para o

VII Congresso de Atualização Músculo-esquelética França-Brasil. 

O  que é: Educação Continuada em Ortopedia Online.
Curso ao vivo pela Internet. 

Quando: Todos os sábados de 2007, totalizando 105 aulas. 
Temas: Ortopedia Adulto, Ortopedia Pediátrica, Trauma.
Horários: 08h às 09h /  09h30 às10h30 / 11h às12h.
Acesso: Área restrita do Portal da SBOT, mediante TEOT.
Custo: Gratuito para os membros quites com suas

anuidades.

www.sbot.org.br

Da esquerda para a direita: Ney Coutinho

Pecegueiro do Amaral, Brice Edouard, Marcos

Musafir, Alain Dambreville e Gerald Petre

Da esquerda para a direita: Ney Coutinho

Pecegueiro do Amaral, Brice Edouard, Marcos

Musafir, Alain Dambreville e Gerald Petre
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ASBOT, atendendo ao Planejamento Estratégico
e ao desejo expresso de seus membros pro-
moveu durante o VII Congresso França-Brasil o

Fórum de Dignidade Profissional, desta vez com a par-
ticipação de 26 entidades da área da saúde.
Destacaram-se a Federação Nacional dos Médicos,
Federação Brasileira dos Hospitais, Associação Bra-
sileira de Medicina de Grupo, Unidas, ABIMO,
ABIMED, AMB, CFM, Fenaseg, Accoerj e  Anvisa. To-
das as instituições apresentaram sua visão atual da Or-
topedia, os principais problemas e propostas. 

“Tivemos cinco horas de madura e serena expo-
sição, por todos os representantes do setor. A inova-
ção foi que convidamos o negociador e comunicador
para observar a reunião e propor ações profissiona-
lizadas ao final”, afirmou o presidente da SBOT Marcos
Musafir. 

As sugestões foram pela continuidade do fórum, a
realização de estudos de economia em saúde, solici-

Evento

Dignidade Profissional 

tação de informações sobre o setor das operadoras de
planos de saúde, distribuidores e fabricantes, além de
envolver mais parceiros no processo. Ao encerrar o
encontro o moderador sugeriu: “Remem juntos na
mesma direção e não matem a galinha dos ovos de
ouro”, disse o moderador J. Pedro.  



Apartir do dia primeiro de maio de 2007 o aces-
so à área restrita do Portal da SBOT será feito
somente através de uma senha pessoal, que

será enviada a todos os associados da SBOT no
endereço cadastrado. Os ortopedistas que não rece-
berem esta correspondência devem entrar em contato
com a SBOT Nacional através do telefone 0800 727
7268, setor de suporte de informática, entre 09h00 e
18h00. 

Além de personalizar o acesso ao Portal, esta
senha permitirá acesso a novas funções: participação
em eventos, aulas e provas interativas com contagem
de pontos para recertificação e outros. O Portal está

C
omo o senhor avaliou o exame da SBOT?
Ficamos entusiasmados com o Exame da
SBOT e agora queremos ver o que podemos

assimilar e implantar na nossa sociedade. 
O que mais chamou sua atenção?
A organização e a logística são fantásticas, mas o

que me surpreendeu foi o entusiasmo com que os
ortopedistas têm em ser examinadores. Eles se sentem

Informática

também sendo atualizado com mais conteúdo. Além
disso, desde o início do ano todos os Comitês e
Regionais passaram a ter espaço disponível para
inserção de conteúdo. É importante lembrar que o
conteúdo da área dos Comitês e Regionais é de
responsabilidade dos mesmos. Esperamos implemen-
tar estas modificações até maio. 

Marcos Britto 
Comissão de Tecnologia da Informação

O portal da

SBOT
O portal da

irá mudar
Reunião dos integrantes da Comissão de

Informática com parceiros

honrados em poder participar desse trabalho e foi esse
entusiasmo o que mais me impressionou. 

Como é feita a inclusão de membros na SBN?
É um sistema parecido com o da SBOT, com con-

trole dos serviços de residência e um exame anual
composta por uma prova escrita, uma prova oral e
uma prova prática final. Mas não temos essa estrutura
maravilhosa e essa organização que a Ortopedia con-
seguiu implantar.

A cirurgia da coluna vai continuar na mesa de dis-
cussão sobre áreas de atuação?

Já reativamos esta discussão. Existe um reconheci-
mento e respeito mútuos entre a Ortopedia e a
Neurocirurgia, mas é preciso haver uma maior inte-
gração. O afastamento das duas sociedades deu mar-
gens a uma série de problemas. Creio que a partir de
agora vamos conseguir nos entrosar bem, não só na
questão da coluna, mas em muitas outras áreas de
cooperação técnico-científica e definição de políticas
no âmbito da AMB.

Exame da SBOT
Neurocirugiões elogiam 

O presidente da

Sociedade

Brasileira de

Neurocirurgia José

Carlos Saleme

(esquerda) e sua

diretoria no TEOT

TEO
T

O presidente da Sociedade Brasileira de
Neurocirurgia José Carlos Saleme, 

acompanhado por parte de sua diretoria,
conheceu os trabalhos do TEOT e 

concedeu entrevista ao Jornal da SBOT:



Espaço das Regionais

Um anoparticipativo
Areunião entre a Diretoria da SBOT e os presi-

dentes dos Comitês e Regionais foi um encon-
tro importante durante o Exame para Obten-

ção do TEOT. Em 2007 as Regionais e os Comitês
terão na SBOT um terreno fértil para participação, com
encontros presenciais e virtuais para análise de pro-
postas, projetos e idéias. A SBOT já prometeu ser par-
ceira em 2007, porém, as regionais precisam enviar
seus estatutos à Sede Nacional para revisão e registro
final. 

O presidente da Comissão de Integração das Regionais
Claudio Santili solicitou que as regionais enviem agenda
de trabalhos para divulgação nos meios de comunicação

da SBOT. “Neste ano
pretendemos intera-
gir muito mais com
as nossas regionais
para ajudá-las naqui-
lo que for possível”,
adiantou Santili, infor-
mando que todas de-
vem manter seus si-
tes no Portal da SBOT, já que as regio-
nais passam a dispor de novos serviços,
inclusive uma secretária na Sede Na-
cional. 

Representantes das

Regionais durante

reunião com a Diretoria

da SBOT Nacional: maior

aproximação.

A SBOT
presente na posse de suas Regionais

Alagoas
O novo presidente da SBOT-AL Antonio Alicio de

Oliveira (de óculos) e sua diretoria foram empossados
no dia 09 de março. 

Rio de Janeiro
O ortopedista Cesar Fontenelle

tomou posse no dia 17 de janeiro,
com um jantar para cerca de 400
convidados no Sheraton Hotel. 

Bahia
A regional da Bahia

empossou Fernando Cal
Garcia no dia 22 de mar-
ço. O novo presidente foi
cumprimentado por Mar-
cos Musafir logo após a
posse. 

Espírito Santo
Cerimônia de posse aconteceu no dia 11 de janeiro.

Abaixo, o novo presidente Clark Yazaki (ao centro, de
óculos) e os ortopedistas capixabas.

Goiás
A posse ocorreu no dia

02 de fevereiro último, em
Goiânia. Na foto, o presi-
dente Newton Antonio Tris-
tão (de bigode) e integrantes
da sua diretoria. Distrito Federal

Cerca de 60 convidados assistiram a posse da
nova diretoria, ocorrida em 09 de fevereiro na sede
da Associação Médica de Brasília.  



Q
uais são as prioridades para 2007?
Investir em projetos de Educação Conti-
nuada e de Acreditação para atualização

do Titulo de Especialista é uma delas. Atualmente
temos aproximadamente oito mil eventos credencia-
dos nesse programa. Isso é muito importante porque
somente com a qualificação do médico será  possível
cogitar sua valorização. Também deveremos priorizar
a agenda política. Nesse aspecto, nossa prioridade é
aprovar a Lei Ato Médico, que já teve parecer favorá-
vel no Senado e que tramita na Câmara, a lei que con-
templa a CBHPM e o Projeto de Lei que evita  a cri-
ação de novas escolas médicas.

Como está a CBHPM?
Estamos na quarta versão em relação aos aspectos

técnicos, mas chegou o momento de haver uma va-
lorização dos honorários, pois a CBHPM foi lançada há
quatro anos e há procedimentos que precisam ser revis-
tos. Alguns itens dependem do câmbio, notadamente
insumos para área de diagnóstico, e têm de ser analisa-
dos. Já estabelecemos um acordo com a FIPE para ana-
lisar critérios de correção para aplicação regional.

Entrevista

“A Ortopedia 

Qual sua impressão sobre o Exame da SBOT?
A qualidade e a consistência do Exame da SBOT é

um exemplo que precisa ser seguido e a Ortopedia
precisa compartilhar com as demais sociedades me-
dicas. Os ortopedistas brasileiros se agregam cada vez
mais em torno da SBOT basicamente porque sentem a
importância da condução de um trabalho sério como
a obtenção do seu Titulo de Especialista. Isso só
aumenta o valor da nossa atividade e fará com que
sejamos melhor remunerados pelo nosso trabalho.

O senhor considera satisfatória a relação entre a
AMB e as Sociedades de Especialidades?

As Sociedades de Especialidades passaram a se con-
centrar em questões próprias, às vezes se esquecendo
que a maior parte dos problemas são comuns. Hoje elas
congregam cerca de 50% dos médicos brasileiros, mas
não podem se esquecer da necessidade de fortalecer sua
profissão como um todo, por isso estão mais próximas da
AMB.  

Como o senhor avalia o trabalho da Câmara
Técnica de Implantes da AMB?

Muito positivamente, com bons resultados práticos,
sob a presidência competente do colega George Bitar.
Os mais expressivos são o Manual de Boas Práticas e a
Resolução do CFM que formalizou o fluxo de materiais
de implante dentro das diversas especialidades que os
utilizam. Precisávamos disso para partir para outra fase,
que terá agora a discussão das propostas de diretrizes
que irão orientar a aplicação desses recursos. 

A Ordem dos Médicos do Brasil vai ser criada?
A criação da Ordem dos Médicos do Brasil, que

unirá a Associação Médica Brasileira e o Conselho
Federal de Medicina, tem sido o principal item da pauta
que estamos discutindo com as sociedades de especia-
lidades e a SBOT tem nos dado apoio importante.
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A afirmação foi feita pelo presidente
da Associação Médica Brasileira José

Luiz Gomes do Amaral, após 
conhecer, em Campinas,  o Exame da

SBOT. Ele disse que Ortopedia 
demonstra seriedade ao organizar um

evento de altíssimo nível técnico e
científico. Em entrevista concedida 

ao Jornal da SBOT, ele disse, 
também, que as Sociedades de

Especialidades devem se aproximar
cada vez mais da AMB.

é um exemplo!”

José Luiz Gomes do Amaral,

presidente da Associação

Médica Brasileira, no Exame

da SBOT em Campinas.



Em reunião histórica com o Conselho Federal de
Medicina e com a Associação Médica Brasileira,
o presidente da SBOT Marcos Musafir recebeu o

primeiro ofício assinado pelos presidentes das duas enti-
dades, Edson de Oliveira Andrade e José Luiz Gomes do
Amaral, propondo iniciar as discussões internas nas
Sociedades de Especialidades para a criação da Ordem
dos Médicos do Brasil. Participaram do encontro Os-
vandré Lech e Itiro Suzuki, que integram a Diretoria 2007.

A criação de uma entidade única foi uma das princi-
pais reivindicações dos ortopedistas ao presidente da
AMB em debate promovido pela SBOT durante o Exa-
me de Campinas, juntamente com outras propostas
concretas para a área de Defesa Profissional.

“Somente com a criação da Ordem dos Médicos é

Entidades

A SBOT foi a primeira sociedade médica
a receber ofício da AMB e CFM para 

iniciar as discussões sobre a criação da
Ordem dos Médicos do Brasil.

que teremos força para sensibilizar o Governo e os
parlamentares para as mudanças necessárias na área
da saúde. Fizemos a solicitação à AMB e fomos pronta-
mente atendidos. Este fato mostra a maturidade dos
Ortopedistas Brasileiros dispostos ajudar a melhorar as
condições de trabalho dos médicos e os serviços
prestados à população, constatado na pesquisa realiza-
da pela SBOT”, afirmou Marcos Musafir.

A Ordem dos Médicos do Brasil será a entidade
única que congregará todas as instituições associativas
e unirá os médicos para ampliar sua força e seu poder,
assim como ocorre com a Ordem dos Advogados do
Brasil.

Ordem dos
Médicos doBrasil

Em sentido horário: Itiro Suzuki, Marcos Musafir, José Luiz

Gomes do Amaral e Osvandré Lech, na sede da AMB.
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O
Brasil sempre teve grandes equipes de
vôlei, mas somente nos últimos 15 anos é
que os resultados começaram a aparecer.

O que mudou?
Tudo começou quando a Federação Brasileira de Vôlei

passou a ser dirigida por Carlos Arthur
Nuzman. A primeira grande mudança
que ele iniciou foi profissionalizar o
esporte, com a contratação de treina-
dores profissionais.  Em segundo lugar,
a definição de metas e em terceiro
lugar, investimento na base, na reno-
vação e preparação dos jovens. Isso
fez a diferença e propiciou ao Brasil
estar no estágio atual. 

O favoritismo é bom ou ruim?
O favoritismo é decorrente da situ-

ação que criamos. Geramos essa

expectativa em função do
nosso desempenho ante-
rior, mas essa condição
não nos beneficia em na-
da. Partimos do zero, igual
ao adversário, sem ne-
nhum ponto de vantagem.

Se olharmos o favoritismo como alerta para uma pre-
paração ainda mais detalhada e uma consciência coletiva
de que todos são importantes para a vitória, ele te impul-
siona para continuar vencendo, caso contrário, é um peso
que derruba muitas grandes equipes. 

Como é sua interação com a equipe médica da
Seleção?  

O ortopedista é parte integrante da Comissão Técnica,
ao lado do fisioterapeuta e do preparador físico. Ao todo,
somos oito profissionais na equipe. Compartilhamos e
dividimos todas as opiniões e no final eu devo tomar
decisões. Mas, no que diz respeito à integridade do atle-

Entrevista

SBOT e seu
Bernardinho elogia

O primeiro ato da Diretoria 2007 foi convidar
Bernardinho para o Fórum da SBOT em

Campinas, SP. O técnico da Seleção Brasileira
de Vôlei, que recentemente ganhou o título

mundial, no Japão, fez palestra para 600 
pessoas. Antes, ele concedeu uma entrevista

exclusiva ao Jornal da SBOT. 

exameSBOT e seu exame
Bernardinho elogia
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ta e questões que dizem respeito a lesões, a palavra do
médico é sempre a mais importante e respeitada.

Como você vê a Traumatologia Esportiva do Brasil? 
O Brasil suplanta muitos países do mundo, no que diz

respeito à Ortopedia e Traumatologia voltada para o
esporte de alto rendimento. No nosso caso específico, eu
diria que o crescimento dos resultados positivos são
decorrentes do trabalho que é realizado no dia a dia por
estes profissionais, não apenas no tratamento das lesões,
mas, sobretudo, na sua prevenção. 

A SBOT tem sido reconhecida como uma das enti-
dades mais ativas na área médica e está entre as
maiores Sociedades de Ortopedia do mundo.  Que con-
selhos você daria ela consolidar ainda mais esta
posição?

É muito importante compartilhar o conhecimento, é
preciso haver troca entre todos os seus membros, agregar
cada vez mais os valores de todos em torno de si, e,
sobretudo, é fundamental que todos os ortopedistas se
engagem como players importantes nesse processo. A
SBOT proporciona isso a seus membros. 

E para os ortopedistas, qual o seu conselho?
Estarem agregados à sua entidade representativa. Na

Ortopedia a SBOT é como se fosse a Seleção Brasileira,
constituída pelos melhores profissionais e todos têm de
brigar para participar dela e ajudá-la na busca de vitórias.

Você já conhecia a SBOT?
Já a conhecia porque trabalhei com muitos ortopedis-

tas, a maioria integrantes de diretoria da SBOT. Na
Seleção Brasileira, os médicos todos são vinculados à
sociedade, alguns inclusive são examinadores neste
exame e muitas vezes me falavam sobre o seu trabalho.
Então sempre tive um conhecimento à distância. Nesta
longa convivência, tanto como jogador quanto como
treinador, acabei desenvolvendo uma pequena capaci-
dade de entendimento das atribuições destes pro-
fissionais, a quem respeito muito. 

Você fundou o Instituto Compartilhar. Que trabalho
desenvolve?

Na verdade estou envolvido com um projeto esporti-
vo e social há dez anos, mantido pela Unilever, que tem

como objetivo promover a prática esportiva para jovens
de comunidades carentes gratuitamente. O Instituto
Compartilhar vem na esteira desse grande projeto porque
eu tinha a intenção pessoal de criar algo que pudesse,
como o nome diz, compartilhar um pouco de tudo o que
o esporte me deu. Nosso instituto tem por missão educar
através do esporte. 

A responsabilidade social tem de fazer parte da vida
das pessoas e de entidades? 

Creio que sim. A própria SBOT já me convidou para
participar de algumas campanhas de prevenção e de con-
scientização, como a violência no trânsito, por exemplo,
e eu me coloquei à disposição porque creio que é respon-
sabilidade de todos nós. Somos pessoas que, num país de
tantas desigualdades, tiveram oportunidades e pre-
cisamos de alguma forma compartilhar isso com outras
pessoas.

Você é técnico da Seleção Brasileira de Vôlei e do
Rexona, dirige uma ONG, é conferencista concorrido e
acaba de lançar um livro que está fazendo muito suces-
so. Você dorme?

Pouco...e mal.  Penso muito e durmo mal (risos). Mas
quando fazemos o que gostamos o cansaço é relativo.
Costumo fazer uma comparação entre o cansaço da
vitória e o cansaço da derrota. O desgaste é o mesmo,
mas depois de uma vitória a gente se sente menos
cansado. 

Bernardinho recebe de Marcos Musafir o Titulo de

Membro Benemérito da SBOT. Sua conferência

agradou a todos, que o aplaudiram em pé durante

mais de seis minutos. Bernardinho enalteceu a união

dos ortopedistas para liderarem melhorias na saúde

pública e privada do País.



A proposta prevê a distribuição de livros e fascículos
com temas jurídicos e gestão de riscos. A disponibili-
zação de um chat com os advogados para dúvidas fre-
qüentes, abertura de um espaço jurídico no site da SBOT
com artigos e comentários sobre a legislação e consultas
gratuitas pela internet estão sendo negociadas. 

O assunto esteve na pauta da primeira reunião da
Comissão de Defesa Profissional em 2007. “Ainda esta-
mos discutindo as propostas, mas nosso objetivo é ofere-
cer auxilio para que os colegas trabalhem com maior
segurança e para isso, a assessoria jurídica especializada é
importante. Esta será uma das nossas prioridades para
2007”, disse o presidente da Comissão de Defesa
Profissional George Bitar. Estão previstas, também, encon-
tros com todos os setores da saúde músculo-esquelética
e apoio às ações do INTO/Ministério da Saúde.
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Dignidade Profissional

AA diretoria da SBOT tem procurado encontrar
alternativas para ampliar a assistência aos ortope-
distas na área jurídica.Uma das possibilidades são

parcerias com escritórios de advocacia para a realização
de cursos e palestras em eventos da SBOT sobre segu-

rança jurídica, perícia, riscos e ou-
tros temas de interesse. 

negocia assistência jurídica
para os membros

negocia assistência jurídica
para os membros

SBOT

Primeira reunião da Comissão de Defesa Profissional em 2007 definiu as

ações para o ano e contou com a presença de outros diretores da SBOT

Pesquisa mostrou

ASBOT ocupou grande espaço na imprensa
brasileira ao promover uma pesquisa inédita
com 1.034 jovens entre 18 e 29 anos de oito

faculdades diferentes do Rio de Janeiro e São Paulo. A
pesquisa mostrou que nove em cada 10 universitários
assumem que dirigem alcoolizados ou aceitam carona
de quem ingeriu bebida alcoólica. 

A pesquisa teve destaque no Jornal Nacional, TV
Record, SBT, Bandeirantes, Rádio CBN e dos principais
jornais brasileiros. 

O estudo mostrou, também, que 42% dos jovens
voltam dirigindo após terem bebido, e que 88% dos
entrevistados declararam que não se importam se o
motorista do grupo está alcoolizado. 

A Pesquisa da SBOT levou o Ministério dos Trans-
porte a promover a campanha ‘Amigos da Vez’ du-
rante o Carnaval Carioca, com participação da SBOT-
RJ. A idéia foi conscientizar os jovens sobre a neces-
sidade de alguém que não bebeu assumir a direção
na volta para casa. A campanha teve distribuição de
panfletos educativos e aplicação de testes de equi-
líbrio e reação entre os universitários em bares e nas
ruas da cidade. 

perigo de dirigir após beber
Pesquisa realizada pela SBOT e pelo Ministério

dos Transportes embasou campanha de 
conscientização dirigida aos jovens durante o

Carnaval, com ampla cobertura da imprensa brasileira. 

Voluntários se reúnem para distribuir materiais

da campanha durante o Carnaval carioca.



Aclasse médica esteve presente no Fórum
“Agentes Políticos e Improbidade Admi-
nistrativa”, promovido pelo Ministério

Público Estadual de São Paulo no último dia 09 de
março. O encontro serviu para debater a polêmica
Proposta de Emenda Constitucional (PEC) que am-
plia o foro privilegiado para as ações de improbida-
de administrativa.

Além da SBOT, participaram do evento parla-
mentares, acadêmicos, jornalistas, membros do
Conselho Nacional de Justiça e representantes de
outros setores da sociedade. 

O Procurador de Justiça João Francisco Moreira

ASBOT participou da primeira reunião da FPS –
Frente Parlamentar da Saúde em 2007, ocor-
rida no dia 07 de março, em Brasília. Presidida

pelo deputado federal Rafael Guerra, a entidade con-
grega 240 deputados e 23 senadores e desde sua fun-
dação, em 1993, tem influenciado positivamente a
agenda de discussões na área da saúde. No encontro
foram discutidas as metas e ações previstas para este
ano e o contingenciamento de R$ 5,8 bilhões no orça-
mento da Saúde para 2007, entre outros assuntos.

A reunião lotou o plenário da Ala das Comissões
da Câmara dos Deputados e foi aberta pelo presi-
dente da Casa Arlindo Chinaglia. Médico por forma-
ção, ele discorreu sobre o SUS, reconheceu que os
problemas são complexos, mas adiantou que é pos-

Política

Viegas, Coordenador do Centro de
Apoio Operacional das Promotorias
de Justiça da Cidadania falou sobre
o possível retrocesso democrático
com a aprovação da PEC. “É uma
idéia nefasta, que apenas beneficia
os maus políticos”, afirmou. 

Se aprovada a PEC causará o
congestionamento dos tribunais e
significará, na prática, o agravamen-
to na situação já caótica da morosi-
dade nos julgamentos e crescente
impunidade. “A realização desse
amplo debate busca mobilizar toda
a sociedade civil contra a
aprovação da PEC pela Câmara”,
informou o Procurador-Geral de
Justiça, Rodrigo Pinho.

Ministério Público de São Paulo 
promoveu fórum contra a aprovação de

Lei que beneficia maus gestores. A
SBOT representou a classe médica.

à improbidade no setor público
Médicos dizem não 

na Frente

sível haver maior entendimento para que os mesmos
sejam resolvidos. 

A FPS é a principal parceira das Entidades Médicas na
implantação da CBHPM, no reajuste da Tabela do SUS,
no combate à abertura indiscriminada de novos cursos
de medicina e na aprovação da Lei do Ato Médico. 

Parlamentar da Saúde
SBOT

O médico e deputado federal Rafael Guerra,

presidente da Frente Parlamentar da Saúde.
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O procurador João

Francisco Viegas, o

escritor Plinio de Arruda

Sampaio e o filósofo

Roberto Romano.
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Oexame para obtenção do Título de Especia-
lista em Ortopedia e Traumatologia continua
sendo considerado um dos eventos científi-

cos mais sérios realizados na área média. A avaliação
não é apenas dos ortopedistas, que recentemente
responderam à Pesquisa Nacional encomendada pela
SBOT, mas de observadores que tiveram a oportu-
nidade de conhecer a estrutura preparada para a 36ª
edição do Exame, que aconteceu entre os dias 11 e 13
de janeiro em Campinas, com a mobilização de cerca
de 1.200 profissionais, entre candidatos, examinado-
res, observadores e pessoal de apoio. 

O TEOT é a principal atividade da Comissão de

Exame para
obtenção do

TEOT, realizado
em Campinas, no
interior paulista,
continua sendo
referência para

outras sociedades
médicas.

Ensino e Treinamento da SBOT. Os preparativos
começam no inicio do ano e, ao todo, são mais de 10
reuniões até definir o programa completo. Além de
elaborar as questões, levando em consideração todas
as variáveis possíveis, cabe à CET negociar com os
patrocinadores e supervisionar toda a infra-estrutura
do local do evento. “É um trabalho árduo, mas os resul-
tados compensam o nosso esforço. Agradeço aos
demais membros da CET pela dedicação e seriedade
com que se entregaram a esta tarefa, assim como à
Comissão de Tecnologia de Informação da SBOT, pelo
excelente trabalho na área de automação”, declarou
Arnaldo Hernandez, que presidiu a CET até o inicio
deste ano.  Ele foi substituído por Marco Antônio
Percope de Andrade, eleito entre os membros da CET.

Exame da SBOT

Qualidade e seriedadeQualidade e seriedade
marcam
exame
da SBOT

Prova

Interativa

Prova 

Escrita

Arnaldo Hernandez 

presidiu a CET em 2006

marcam
exame
da SBOT

Marco Antônio

Percope de

Andrade é o

novo presidente

da CET





AOrtopedia Brasileira tem um grande encontro
marcado em São Paulo, entre os dias 14 e 17 de
novembro: o 39º Congresso Brasileiro de

Ortopedia e Traumatologia, atualmente reconhecido como
um dos eventos mais importantes da área médica no Brasil.

A cidade de São Paulo dispõe de toda a infra-estrutura
para a realização de eventos de grande porte e o Centro
de Convenções do Transamérica Expo Center, onde o Con-
gresso será realizado, oferece avançada tecnologia em som
e imagem, além de espaços bem otimizados. 

A programação científica será de alto nível, disponibi-
lizando para o especialista e para o generalista temas muito
atraentes. 

Estamos trabalhando para manter a tradição da SBOT na
organização de seus Congressos e atender às expectativas
de todos os Ortopedistas Brasileiros! 

Participe!
Walter Manna Albertoni Presidente 39º CBOT
José Sérgio Franco Presidente Comissão Científica
Osny Salomão Presidente de Honra 39º CBOT

Congresso da SBOT

(*) Desconto exclusivo até 31/05 para membros quites ou em quitação em 2007 (**) Necessária comprovação

14 a 17 de novembro de 2007
Transamérica Expo Center - São Paulo

São Paulo se prepara para
receber os ortopedistas

TEMAS OFICIAIS
Infecção Pós-artroplastias
Doença de Perthes
Metatarsalgias
Atendimento ao Politraumatizado: 

Controle do dano

Até 31/05/07 Até 30/06/07 Até 31/07/07 Até 31/08/07 Até 15/09/07 No Local

R$ 240,00(*) R$ 300,00 R$ 350,00 R$ 400,00 R$ 450,00 R$ 600,00
R$ 600,00 R$ 650,00 R$ 700,00 R$ 750,00 R$ 900,00
R$ 200,0 R$ 225,00 R$250,00 R$ 300,00 R$ 400,00

R$ 600,00 R$ 650,00 R$ 700,00 R$ 750,00 R$ 900,00
R$ 150,00 R$ 175,00 R$ 200,00 R$ 250,00 R$ 300,00

Qualidade

Membros Quites 2007
Membros não Quites
Residentes, Membros
após 2005 (**)
Outros
Acompanhantes

Informações, inscrições e envio de trabalhos: www.cbot2007.com.br

DATAS IMPORTANTES
02 DE ABRIL: início do recebimen-
to de Temas Livres
02 DE MAIO: Abertura das
inscrições online
31 DE JULHO: Data limite para
envio de Temas Livre
15 DE SETEMBRO: Data limite
para inscrições prévias

DESTAQUES CIENTÍFICOS
12 Temas de Atualização
312 Temas Livres
26 Como Eu Trato
39 Conferências Internacionais
26 Mesas Redondas Modernas



Este é um assunto que tem dominado boa parte
das conversas de ortopedistas, neurocirurgiões,
cirurgiões vasculares, cardiologistas, urologistas,

oftalmologistas, enfim, todos os especialistas que uti-
lizam implantes.  A “guerra” travada diariamente entre
cirurgiões e planos de saúde pela famigerada autoriza-
ção de material deteriora cada dia mais o relaciona-
mento do profissional com o paciente, o hospital e o
plano de saúde. Precisamos reverter isto!

O que acontece com estes protagonistas? O médi-
co, único responsável pelo paciente, tem o direito de
escolher o implante de acordo com o Conselho
Federal de Medicina e sua experiência. Seus hono-
rários, aviltados e infinitamente menores do que os
custos do implante. É justo? É ético? 

O paciente, por outro lado, em sua esmagadora
maioria, não tem a menor idéia dos honorários que o
médico recebe e dificilmente acredita que traba-
lhemos por tão pouco. Quer o melhor implante, ape-
sar do que paga ao convênio, que vende bons profis-
sionais e serviços. O hospital, em alguns casos, chega
a cobrar 20% a 60% do valor dos materiais utilizados
a título de taxa de recepção, esterilização etc. 

Sabemos que quando o material sai do fabricante
até chegar ao hospital, paga “pedágio” a diferentes
pessoas que não tratam pacientes, nunca operaram
ninguém e que não têm responsabilidade se algo acon-
tecer, porém, ganham dinheiro.

Finalmente o convênio, seja cooperativa, medicina
de grupo, seguradora ou autogestão, se arma com
auditorias nem sempre éticas, e tem início uma batalha
campal pela autorização. A Unimed, que optou por li-
berar apenas material nacional e apenas em situações
excepcionais, libera os importados apenas por liminar.
Para não cometer nenhuma injustiça, e como as
Unimed’s são singulares, cada uma tem autonomia de
proceder como achar justo. Dezenas de liminares
garantidas pela Justiça obrigam os planos de saúde a
autorizar o médico em utilizar o material solicitado.

Na Unimed, é incoerente o cooperado orientar o
paciente a entrar na Justiça. Não creio que seja este o
melhor caminho. Seria muito mais inteligente, justo e

menos traumático que, de comum acordo com os
especialistas, todos os planos de saúde construíssem
juntos critérios bem claros e justos sobre o uso de
implantes. O hospital receberia 20% a titulo de guarda
e esterilização, os planos de saúde fariam a compra
dos implantes de acordo com um pregão eletrônico e
sugestões dos especialistas. Somente os materiais
nacionais e estrangeiros regularmente registrados na
Anvisa concorreriam entre si, nunca se esquecendo de
que boa parte das críticas que se faz ao produto
nacional ocorre em relação ao instrumental. 

A Câmara Técnica de implantes da AMB sugeriu e a
Anvisa acatou valorizar o instrumental. Uma vez esta-
belecido este acordo deveremos receber um imediato
aumento linear, já que os convênios não se cansam de
repetir que se houver racionalização do custo dos
implantes “sobraria” dinheiro para, no mínimo, dobrar
o valor dos honorários médicos. Tudo isso depende de
cada colega acreditar que isso é possível.  

Faça sua parte no seu hospital, na sua cidade e na
sua região. A SBOT tem condições de lhe dar o
suporte necessário. 

George Bitar
Presidente da
Comissão de

Defesa 
Profissional. 

Editorial Defesa Profissional

O médico, 
o paciente, 

o hospital
o convênio

e os implantes

“Seria muito mais inteligente, justo e menos traumático
que, de comum acordo com os especialistas, todos os

planos de saúde construíssem juntos critérios bem
claros e justos sobre o uso de implantes.”
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O acesso será feito através do portal da AAOS.
“Esta organização foi fundada há 12 anos e já inter-
cambiou profissionais de mais de 90 diferentes países,
contribuindo para a difusão bilateral do aprimoramen-
to da qualidade de vida”, afirmou Jesus-Garcia. 

Segundo ele ortopedistas de todo o mundo po-
derão fazer solicitações para estágio nos serviços par-
ticipantes. “Serão oferecidas bolsas de estudo, posi-
ções para trabalho clínico e pesquisa, ensino e volun-
tariado”, adiantou.  

Foi confirmada a participação do presidente da
AAOS Richard Kyle e do diretor de assuntos interna-
cionais Miguel Cabanela no 39º Congresso da SBOT,
que vai ocorrer em São Paulo, em novembro. 

No último dia 17 de fevereiro a Diretoria 2007
da SBOT reuniu-se com o Comitê Interna-
cional da American Academy of Orthopaedics

Surgeons. Participaram da reunião o presidente da
Comissão de Assuntos Internacionais da SBOT
Reynaldo Jesus-Garcia e membros de outras diretorias. 

Todos os anos o Brasil ocupa a segunda ou terceira
colocação em número de inscritos no “Annual
Meeting” da AAOS. A primeira medida concreta da
reunião foi o convite para a SBOT participar do
“Global Orthopaedic Opportunities”, serviço da AAOS
que vai centralizar, no site da entidade, a lista das opor-
tunidades de estágio e visitas de curta e longa duração
nos Estados Unidos e ao redor do mundo.

O
Jornal da SBOT tem se caracterizado pela qua-
lidade dos artigos que publica, sejam eles de
base científica ou de conteúdo informativo

geral. Com isso tem se tornado, entre nós ortopedistas,
uma referência importante.  Por essa razão, certos de que
os aspectos políticos do nosso país também são objeto
de atenção dos que fazem esse meio de comunicação
especializado, escrevemos o Manifesto da Moralidade,
fruto do nosso espanto e repúdio diante de mais um capí-
tulo da novela escandalosa que se desenrola no cenário
político nacional. Esperamos vê-lo publicado para que

outros a ele façam coro, de forma que os ortopedistas
brasileiros externem sua conexão com valores como
seriedade, honradez e justiça, rebelando-se contra qual-
quer ato que abrigue em seu bojo o engodo, a espoli-
ação do povo e demais práticas que insultam a Ética e
a  Moral. Sim, porque ainda que o aumento pretendi-
do pelos nossos parlamentares possa ser tecnicamente
viável, é uma afronta à pobreza do povo e um desre-
speito ao esforço de recuperação da economia na-
cional. (Leia o Mainifesto completo no site da SBOT).

Ubirajara Figueiredo

SBOT   AAOSe
Parceria Internacional

Encontro ocorreu nos

Estados Unidos

durante o congresso

da Academia

Americana, em San

Diego, Califórnia. 

A delegação dos

Ortopedistas

Brasileiros, reunida

no congresso da

AAOS.

reafirmam parcerias

Manifesto da Moralidade
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R
Reconhecido por seu dina-

mismo e competência, Sérgio
Côrtes é o novo Secretário Es-
tadual do Rio de Janeiro. 

adar SBOT
Ortopedista assume

Secretaria da
Saúde do RJ

Conselhos Regionais de Medicina
Ortopedistas nos

No último dia 08 de fevereiro os presidentes da
Associação Médica Brasileira José Luiz Gomes do Amaral, e
do Conselho Federal de Medicina Edson de Oliveira
Andrade, posicionaram-se contra a abertura indiscriminada
de novas escolas de medicina em reunião com o ministro da
Educação, Fernando Haddad, com apoio da SBOT.

Novos cursos de 
medicina no Brasil

Em processo inédito, o Conselho Nacional de Saúde
elegeu o Farmacêutico Francisco Batista Junior como
novo presidente pleno. É a primeira vez, desde a criação
do colegiado, há 70 anos, que o CNS será presidido por
um conselheiro eleito, cargo antes ocupado apenas por
ministros da saúde.

CNS elegeu presidente
pela primeira vez

Renato Graça, Anastácio Kotzias e Akira Ishida

Já se reuniram algumas vezes no Instituto Nacional de
Traumatologia e Ortopedia (INTO) os integrantes do grupo
cujo trabalho levou à criação da Câmara Técnica de Orto-
pedia e Traumatologia do Ministério da Saúde. Os especia-
listas já estão se preparando para apresentar ao novo mi-
nistro José Gomes Temporão, o diagnóstico da área no País.
A Secretaria Executiva da Câmara Téc-
nica cabe ao INTO, que tem liderado
com excelência esse trabalho para mel-
horar a rede de assistência à saúde mús-
culo-esquelética no Brasil. 

Ministério da Saúde
Portaria 2.279

O ministro da saúde

José Gomes Temporão

alto Custo
Materiais de

A SBOT teve partici-
pação destacada no se-
minário “Materiais de
Alto Custo”, juntamen-
te com operadoras de
planos de saúde e hos-
pitais e planeja estudo
conjunto. 

Realizado em São Paulo no dia 16 de março de 2007, o 2º Fórum de Dignidade e Prioridades
para a Saúde Músculo-esquelética concluiu pela necessidade de estudos econômicos e técnicos
na área músculo-esquelética para melhores negociações e valorização do especialista. O Fórum
contou com a presença maciça dos diretores da SBOT na área de Defesa Profissional e grandes
autoridades no País, como os presidentes da Anvisa Dirceu Raposo de Melo, da AMB José Luiz
Gomes do Amaral, da Federação Nacional dos Médicos Eduardo Santana e da Federação
Brasileira dos Hospitais, além dos presidentes de associações de importadores e produtores de
materiais ortopédicos como Abimo, Abraidi e Abimed, representantes do Ministério Público
Estadual e da Unidas, Unimed e Fenaseg. 

2º Fórum
SBOT de

Dignidade Profissional

Vários ortopedistas assumiram cargos nas diretorias
dos Conselhos Regionais. Anastácio Kotzias foi eleito pre-
sidente do Conselho Reigonal de Santa Catarina; Renato
Graça é vice-presidente do Conselho Regional de Medi-
cina do Rio de Janeiro e Akira Ishida integra a diretoria do
Conselho Regional de Medicina de São Paulo.



27º CONGRESSO BRASILEIRO DE 
CIRURGIA DA MÃO

Data 28 a 30 de abril de 2007 
Local Centro de convenções da PUC. Porto Alegre - RS
Site www.mao2007.com.br

CONGRESSO MÉDICO DOS XV JOGOS PAN-
AMERICANOS RIO 2007 
CONGRESSO BRASILEIRO DE 
TRAUMATOLOGIA DESPORTIVA

Data 2 a 5 de maio de 2007 
Local Hotel Intercontinental - RJ - Brasil
Site www.jz.com.br

XIII CONGRESSO BRASILEIRO DE 
TRAUMA ORTOPÉDICO

Data 17 a 19 de maio de 2007 
Local Mendes Convention Center. Santos - SP - Brasil
Site www.sbotsp.org.br

CONGRESSO SULBRASILEIRO DE ORTOPEDIA E
TRAUMATOLOGIA

Data 21 a 23 de junho de 2007 
Local Serrano Centro de Convenções. - RS - Brasil
Site www.vjs.com.br/sulbra2007
Email vjs@vjs.com.br

20º  ORTRA INTERNACIONAL

Data 5 a 7 de julho de 2007 
Local Hotel Intercontinental - RJ - Brasil
Site www.sbotrj.com.br / (21) 2543-3844

Agenda de Eventos

Ensino e Treinamento (CET): Marco Antônio Percope de Andrade
(presidente), Wilson Mello Alves, Osmar Pedro Arbix de Camargo, César
Rubens C. Fontenelle, Renato Brito de Alencastro Graça, João Batista
Gomes dos Santos, Roberto Luiz Sobania, Rui Maciel Godoi Junior,
Francisco Carlos Salles Nogueira. Educação Continuada (CEC): Moisés
Cohen (presidente), Múcio Brandão Vaz de Almeida, Mauricio Kfuri Junior,
Paulo Roberto Barbosa de Toledo Lourenço, Kodi Edson Kojima, Ingo
Schneider, Sérgio Nogueira Drumond, Túlio Diniz Fernandes, Francisco
Machado, Carlos Giesta, Arnaldo José Hernandez, José Sergio Franco.
Ética, Defesa Profissional e Honorários Médicos: George Bitar
(presidente), Jorge dos Santos Silva, Nelson Ono, Kleber Elias Tavares,
Carlos Alfredo Lobo Jasmin, Alceuleir Cardoso de Souza, Aloísio Fernandes
Bonavides Jr., Hélio Jorge Alvachian Fernandes, Paulo Roberto Dias dos
Santos, Robson Paixão de Azevedo. Tecnologia da Informação; Marcos
Britto da Silva (presidente), Clark Masakazu Yazaki, Eduardo Sadao
Yonamine, Leonardo Antunes, Rames Mattar Jr., Ricardo Ferreira de Oliveira
Silva, Sérgio Zylbersztejn. Previdência: Ricardo Esperidião (presidente),
Pedro Péricles, Maximino dias Neto, Walter Manna Albertoni, Idemar
Monteiro da Palma, Ricardo Sprenger Falavinha. Campanhas Públicas e
Ações Sociais: José Sérgio Franco (presidente), Edilson Forlin, Alexandre
Fogaça Cristante, Elson Souza Miranda, Sandro da Silva Reginaldo,
Verônica Fernandes Vianna. Controle de Material: Luiz Carlos Sobania
(presidente), Sergio Okane, Roberto Sérgio de Tavares Canto, Luiz Sérgio
Marcelino Gomes, Ralph Walter Christian. Estatuto e Regimentos: Marcelo
Mercadante (presidente), Arnaldo José Hernandez, Carlos R. Schwartsmann,
William Dias Belangero, Édison José Antunes. Congressos: Marcos Esner
Musafir, Hélio Barroso dos Reis, Francisco Machado, Walter Manna
Albertoni, Osvandré Lech. Publicação e Divulgação: Marcos Musafir,
Marcelo Mercadante, Itiro Suzuki, Carlos Giesta, Cláudio Santili.  Conselho
Editorial da RBO: Carlos Giesta, Arlindo Pardini, Karlos Mesquita, Roberto
Santin, Tarcísio Eloy Pessoa Barros Fº., José Batista Volpon, Flávio Faloppa.
Integração das Regionais: Cláudio Santili (presidente), Pedro Doneux
Santos; Maximiano Leite Barbosa Chaves; João Antonio Matheus
Guimarães; Geraldo Rocha Mota Filho; Marco Aurélio Teloken. Integração
dos Comitês: Roberto Attílio Lima Santin, Jorge Luiz Kriger, Renato Brito de
Alencastro Graça, Luiz Antônio Munhoz da Cunha, Antônio Egydio de
Carvalho Junior, César Luiz Ferreira de Andrade Lima, Marcelo Abagge.
Assuntos Internacionais: Reynaldo Jesus Garcia (presidente), José Sérgio
Franco, Gilberto Luis Camanho, Neylor Pace Lasmar, Fernando Baldy dos
Reis, Patrícia M. de Moraes Barros Fucs, Sérgio Luiz Checchia. Assuntos
da AMB/CFM: Akira Ishida (presidente), Luiz Álvaro de Menezes Filho, Hélio
Barroso dos Reis, Olavo Pires de Camargo, Marco Martins Amatuzzi,
Roberto Lofti. Ex-Presidentes: Arlindo Gomes Pardini Junior, Walter Manna
Albertoni, Neylor Pace Lasmar, José Sergio Franco, Gilberto Camanho,
Roberto Santin, Luiz Carlos Sobania, Karlos Celso de Mesquita. Marketing;
Osvandré Lech (presidente), Moisés Cohen, José Luiz Runco, Leonardo
Fossati Metsavath, Paulo Fernando B. Toledo Lourenço. Selo de
Certificação de Qualidade: João Mauricio Barreto, Roberto Santin, Edílson
Forlin, Nelson Keiske Ono, Luis Carlos Sobania, Marcelo Mercadante, Sizinio
Hebert. Políticas Públicas (SUS): Paulo Lobo Junior, Mário Heringer,
Ronaldo Ramos Caiado, Cipriano Correia, Sérgio Luiz Cortês da Silveira,
Arnaldo Valdir Zumiotti, Francisco Matheus Guimarães, Silvio Mendes.
Revisão e sugestão de procedimentos da CBHPM: George Bitar
(presidente), Helio Barroso dos Reis, Paulo Roberto Dias dos Santos,
Leonardo Albertoni, José Lorenzo Solino, Frederico Paz Genuíno de Oliveira.
Conselho Nacional de Defesa Profissional: Frederico Paz Genuíno de
Oliveira, Jomar Hygino de Moraes Guerra Filho, Marcos Henrique Marini,
Afrânio Donato de Freitas, Celso Antunes Rodrigues, Luiz Antônio Munhoz
Cunha, Flávio Robert Sant’Ana, Akel Nicolau Akel Júnior, Sidney Mathias
Quintas, Zartur Barcelos, Adalto Ferreira Lima Júnior, Guilherme Moura
Colares, André Kuhn. Anastácio Kotzias. Coordenação do Projeto
Diretrizes: Alberto Naoki Miyazaki, Eduardo Nilo Vasconcelos Novais,
Marcos Sakaki, Osvaldo Guilherme Nunes Pires, Paulo Sérgio dos Santos,
Pedro Henrique Barros Mendes, Vincenzo Giordano Neto. Conselho
Editorial do Portal da SBOT: Adalberto Visco, Arnaldo José Hernandez,
Hélio Barroso dos Reis, Itiro Suzuki, José Luiz Amim Zabeu, José Sérgio
Franco, Marcelo Mercadante, Marcos Britto, Marco A. Percope de Andrade,
Marcos Esner Musafir, Moises Cohen, Osvandré Lech, Robson Paixão,
Romeu Krause Gonçalves, Tarcísio Eloy P. de Barros Filho. Comissão para
Avaliação de Temas-Livres: Alberto Naoki Miyazaki, Alberto Tesconi Croci,
Marcelo T. Mercadante, Marcos Britto da Silva, Vincenzo Giordano Neto.
Conselho Fiscal 2007: Marco Martins Amatuzzi, José Sérgio Franco e Osny
Salomão (titulares), José Ramalho Leite, Karlos Celso de Mesquita, Ricardo
Esperidião (suplentes).

Comissões SBOT

VEJA OUTROS EVENTOS NO PORTAL
www.sbot.org.br

VEJA OUTROS EVENTOS NO PORTAL
www.sbot.org.br

2 a 5 de maio de 2007
Hotel Intercontinental

São Conrado - Rio de Janeiro

Venha aproveitar a oportunidade de assistir o 
maior evento científico das Ciências do Esporte
dos últimos anos na cidade do Rio de Janeiro, 

a cidade do Pan-2007!

Informações e inscrições: Tel: (21) 2266-9150 
www.jz.com.br






